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Apresentação

Texto para Discussão é um veículo utilizado
pela Secretaria de Gestão e Estratégia, da Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa –,
para dinamizar a circulação de idéias novas e a práti-
ca de reflexão e de debate sobre aspectos relaciona-
dos à ciência, à tecnologia, ao desenvolvimento agrí-
cola e ao agronegócio.

O objetivo da série é fazer com que uma comu-
nidade mais ampla, composta de profissionais das di-
ferentes áreas científicas, debata os textos apresen-
tados, contribuindo para o seu aperfeiçoamento.

O leitor poderá apresentar comentários e su-
gestões, assim como debater diretamente com os au-
tores, em seminários especialmente programados, ou
utilizando qualquer um dos endereços fornecidos: ele-
trônico, fax ou postal.

Os trabalhos para esta coleção devem ser envia-
dos à Embrapa, Secretaria de Gestão e Estratégia,
Edifício-Sede, Parque Estação Biológica – PqEB –,
Av. W3 Norte (Final), CEP 70770-901 – Brasília, DF.
Contatos com a Editoria devem ser feitos pelo fone
(61) 448-4449 ou pelo fax (61) 448-4319.

Os usuários da Internet podem acessar as pu-
blicações pelo endereço http://www.embrapa.br/uni-
dades/uc/sge/textdiscussao.htm/. Para os usuários do
Sistema Embrapa, basta clicar em novidades, na
Intranet.

O Editor
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Impacto de Exportação do Café na Economia
do Brasil
Análise da Matriz de Insumo-Produto

Resumo

Na economia brasileira, o café tem ocupado posição impor-
tante tanto no mercado interno quanto no externo. Na econo-
mia nacional, o café tem desempenhado a função fundamental
do desenvolvimento econômico brasileiro, contribuindo para
os setores de indústria e serviço, além do próprio setor primá-
rio. A exportação do café tem garantido as divisas à economia
brasileira. Por sua vez, o café do Brasil tem ocupado importan-
te posição na economia mundial do setor cafeeiro, de 20% a
35% da produção mundial. Este trabalho tem como objetivo
avaliar o impacto da exportação do café na economia do País,
especificamente o impacto na indução do produto interno bru-
to – PIB – e da absorção de mão-de-obra. A metodologia utili-
zada é o sistema da matriz de insumo-produto. Os resultados
tem comprovado, mais uma vez, as hipóteses de que a exporta-
ção dos produtos processados pela indústria induziu mais o
produto  interno bruto – PIB –, no contexto da economia do
País, do que o produto primário do setor agropecuário. Entre-
tanto, a absorção da mão-de-obra teve maior impacto na ex-
portação do produto do setor primário do que o produto indus-
trializado. Esses resultados foram consistentes com outros já
alcançados.

Palavras-chave: exportação do café, matriz de insumo-pro-
duto e impacto na economia nacional.
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Abstract

In the Brazilian economy, coffee has been occupying a very
important position in the domestic as well as in the foreign
market. In the national economy, coffee has been played the
fundamental function for the Brazilian economic development,
contributing to the industry and service sectors besides the own
primary sector. The export of the coffee has been guaranteeing
the trade balance of the Brazilian economy. On the other hand,
the coffee of Brazil has been occupying important position in
the world economy of the coffee sector, 20 to 35% of the world
production. The objective of the present study is to evaluate
the impact of the export of the coffee in the national economy.
Specifically, it analyzes the impact in the induction of the Gross
National Product  (GNP) and of the labor absorption. The used
methodology is the system of the Input-Output Matrix. The
results have confirmed the hypotheses once again that the
export of the products processed by the industry induced more
Gross National Product (GNP) in the context of the national
economy than the one of the primary product of the agricultural
sector. On the other hand, the absorption of the labor had larger
impact for the export of the product of the primary sector than
the processed product. These results were consistent with other
studies already found.

Key-word: export of the coffee, Input-Output Matrix and
impact in the national economy.

Impact of Export of the Coffee in the Economy
of Brazil
Analyses of the of Input-Output Matrix
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.A
Introdução

produção mundial de café no período de 1980 a 1999
foi em torno de 4,7 a 6,2 milhões de toneladas. Obser-
va-se que a taxa média de crescimento anual da produ-
ção desde 1980 é cerca de 1,6%.

Entretanto, a produção do Brasil em 1980, foi de
1,06 milhões de toneladas e alcançou em 1,63 milhões
de toneladas em 1999. A taxa média anual de cresci-
mento da produção é de 2,7% ao ano. A taxa de cresci-
mento da produção do Brasil é maior do que a da pro-
dução mundial. Contudo, o consumo interno foi de 450
mil toneladas em 1980 e atingiu  762 mil toneladas em
1999. O consumo quase dobrou em comparação ao ano
de 1980. Esse aumento foi  consistente em razão do
aumento da renda e da população (Tabela 1). A popu-
lação em 1980 era de 121 milhões e em 1999 passou
para 168 milhões (Tabela 1).

A produção média de café do mundo e do Brasil,
no período de cada cinco anos,  desde 1961, é apre-
sentada na Tabela 2. Foram  também calculadas as per-
centagens da participação da produção do Brasil  e do
mundo e apresentadas nas Fig. 1 e 2. Conforme dados
da Organização das Nações Unidas para Agricultura e
Alimentação – FAO/Faostat, 2000, site: URL – http://
apps.fao.org,  a produção mundial de café está osci-
lando entre 4,2 e 5,7 milhões de toneladas na média de
cada 5 anos, no período de 1961 a 1999. A participa-
ção percentual da produção do Brasil durante quatro
décadas, de 1961 a 1999, esteve entre 42% e 22%
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para os anos de 1961 a 1976. Nas duas últimas déca-
das, a participação brasileira  oscilou entre 22% e 29%.

Tabela 1. Produção de café do Brasil e do mundo e
participação percentual do Brasil, no período de 1980
a 1999, na produção mundial.

.
Ano

1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991
1992
1993
1994
1995
1996
1997
1998
1999

Brasil
(T)

1.061.195
2.032.210

957.931
1.671.588
1.420.281
1.910.646
1.041.406
2.202.708
1.348.014
1.532.335
1.463.092
1.525.283
1.293.566
1.277.694
1.306.269

929.119
1.342.820
1.170.615
1.725.160
1.630.140

Mundo
(T)

4.756.312
5.985.314
4.839.710
5.492.139
5.114.744
5.695.463
5.087.915
6.241.030
5.468.011
5.762.426
5.902.395
5.955.281
5.834.043
5.252.600
5.359.616
5.155.923
5.716.792
5.599.618
6.248.695
6.187.050

Percentagem
Brasil

22%
37%
20%
30%
28%
34%
20%
35%
25%
27%
25%
26%
22%
24%
24%
18%
23%
21%
28%
26%

Consumo
(mil T)

450
436
422
409
396
384
404
424
446
468
492
510
534
546
558
606
660
690
732
762

PIB - Índice
base 100 de

ano 1980

100,00
95,75
96,75
93,72
98,78

106,53
114,53
118,55
118,48
122,22
116,91
118,11
117,47
123,25
130,46
135,97
139,59
144,15
144,34
145,51

População
 (milhão)

122
124
127
130
132
135
137
140
142
145
148
150
152
154
157
159
161
163
166
168

Fonte: FAO/Faostat, 2000 (URL:http://apps.fao.org) e Departamento de Agricultura
dos EUA – Usda.

(Agenda para a competitividade do agronegócio brasileira).

Tabela 2. Participação da produção do Brasil e  do
mundo e sua percentagem, no período de 1961 a 1999.

Ano

Média
brasileira

(Milhão T)

Total média
mundial

(Milhão T)

Participação
percentual
do Brasil

Fonte: FAO/Faostat, 2000 (URL-http://apps.fao.org).

1961-
1965

1,88

4,40

42%

1966-
1970

1,16

4,19

28%

1996-
1999

1,17

4,75

25%

1991-
1995

1,27

3,48

23%

1986-
1990

1,52

5,69

26%

1981-
1985

1,60

5,43

29%

1971-
1975

1,36

4,25

30%

1976-
1980

1,00

4,40

22%
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A produção média de 5 anos do Brasil, de
1961 a 1999, varia de 1 milhão a 1,88 milhão de tone-
ladas.

 A exportação de café brasileiro, em 1980, foi
de 912 mil toneladas e em 2000, de 1,174 milhão de
toneladas. Em termos de valor, segundo dados do
Ministério da Agricultura (Tabela 3), em 1990 foi de
US$ 1,2 bilhão e em 1999, de US$ 2,4. O valor da
exportação foi duplicado em 10 anos.

Tabela 3. Exportações brasileiras de café e de produ-
tos agropecuários, no período de 1990 a 1999. O va-
lor é de US$ milhões exceto (%).

A participação percentual do café no valor das exporta-
ções dos produtos agrícolas foi entre 8% e 12% para os anos de
1990 e 1999, respectivamente.

URL: www.agricultura.gov.br/html/Estatisticas/411.htm

Fonte: Ministério da Agricultura – Brasil, 2000.

Anos

1990
1991
1992
1993
1994
1995
1996
1997
1998
1999

Café

1.253
1.479
1.113
1.282
2.558
2.426
2.095
3.094
2.576
2.441

Agrícolas

15.195
14.938
16.402
17.502
20.410
22.370
22.990
25.128
23.701
19.404

Café/
Agrícolas (%)

8,25%
9,90%
6,79%
7,32%

12,53%
10,84%
9,11%

12,31%
10,87%
12,58%

Total
do País

31.414
31.620
35.793
38.555
43.545
46.506
47.747
52.994
51.140
48.011

Agrícolas/
Total do País

(%)

48,37%
47,24%
45,82%
45,39%
46,87%
48,10%
48,15%
47,42%
46,35%
40,42%
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Fig. 1.  Producão de café do mundo e do Brasil,  no período de
1965 a 1999.
Fonte: Faostat.

Fig. 2.  Ocupação percentual do café brasileiro na produção
mundial, no período de 1965 a 1999.
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Entretanto, a participação percentual do valor
da exportação dos produtos agropecuários no valor
total da exportação da economia brasileira foi de 31%
em 1990 e 48% em 1999. Nos anos de 1997 e 1998,
as exportações agropecuárias atingiram mais da meta-
de das exportações brasileiras, isto é 53% e 51%, res-
pectivamente.  A Tabela 3 mostra que a exportação
dos produtos agropecuários ocupa posição importante
na economia brasileira. Entretanto, não há muitos tra-
balhos de verificação de impactos da exportação do
café na economia do País.

.A
Hipótese

exportação do café em coco1, conforme classificação do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE –,
tem menos impacto na economia nacional do que a
exportação dos produtos do café. Entretanto, o impac-
to da absorção de mão-de-obra do café em coco para
exportação é maior do que  dos produtos do café.

objetivo principal do presente trabalho é avaliar os
impactos sobre as exportações do café em coco e dos pro-
dutos do café na economia do País, relacionados ao Pro-
duto Interno Bruto – PIB – e à absorção de mão-de-obra.

.O
Objetivo

1 Café seco é beneficiado após colheita no campo.
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presente trabalho utilizou a metodologia da Matriz do
Insumo-Produto – MIP. O processo da MIP captura
todos os impactos do multiplicador da economia naci-
onal  usando informações das Contas Nacionais. A se-
guir, descreve-se o conceito básico do Insumo-Produ-
to para que se compreenda o impacto da exportação
na economia do País e o modelo utilizado no presente
trabalho.

.O
Metodologia

Conceito básico da matriz do insumo-produto

Os dados básicos para essas análises serão
obtidos das tabelas de insumo-produto do  IBGE.
Esses dados foram organizados com base nas contas
nacionais,  seguindo o Padrão Internacional da
Nações Unidas (System of National Accounts,  1968 e
1993).

Esses dados são mostrados pela matriz U (Pro-
dutos x Atividade (Setores de Indústria) ) e matriz V
(Atividade (Setores de Indústria) x Produtos), confor-
me definição das Nações Unidas. Aqui, o produto é
definido como  “Commodity”, isto é, produto como
café, soja, etc. A Atividade está definida com o mes-
mo conceito da Indústria (Industry, em Inglês) pelo
IBGE. Este trabalho usará esta definição “Atividade”
(Industry), que se refere à agregação das firmas, pro-
duzindo produtos similares.
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A matriz X (Produtos x Produtos) será construída,
posteriormente. Pois as matrizes do IBGE não permi-
tem  obtê-las diretamente. Nos subprojetos serão
desenvolvidos essas matrizes, conforme necessi-
dade do trabalho (Ramos, 1995; Ramos, 1996; IBGE,
1997).

As matrizes de Insumo-Produto são constituídas
pelos fluxos de produtos que serão expressos por
um lado, como insumo, e, por outro,  como produto
(saída do produto). Três conceitos básicos fundamen-
tais serão apresentados: Tabela de Transação, Coefi-
cientes Tecnológicos e Coeficientes de Interdepen-
dências.

Elemento de insumo-produto

Tabelas de transações

A tabela básica do sistema de Insumo-Produto é
a  tabela de transações em que entram, em termos de
valor, vários fluxos da economia durante um ano bási-
co específico. Para preparar a tabela, a economia é
dividida em vários setores, baseados, normalmente,
nos Censos de produção e Classificação Nacional de
Estatística. A produção de cada atividade é distribuí-
da ao longo das linhas da tabela, enquanto as co-
lunas correspondentes registram os insumos dessa ati-
vidade.
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Coeficiente tecnológico é a estrutura do custo
unitário. Para facilitar a exposição desse conceito bá-
sico e de coeficiente de interdependência,  usam-se os
termos simbólicos, com tabela de fluxos de produtos
por setor de origem e destino:  equações , vetores e
matrizes (Schnittken, 1957; O’Conner, 1968).

A Tabela  4 mostra o fluxo de produtos dos seto-
res de agricultura, indústria e serviços, e sua produ-
ção total são: X

1
, X

2
 e X

3
, respectivamente. As de-

mandas finais para esses setores são representadas por
Y

1
, Y

2
 e Y

3
, respectivamente, enquanto x

11
, x

12
, x

13
, x

21
,

etc. (referidas matematicamente como x
ij
’s) são

usados para representar fluxos dentro da eco-
nomia. Insumos primários totais são representados por
Z

1
, Z

2
 e Z

3
.

Coeficientes tecnológicos e coeficientes interdependentes

Tabela 4.  Fluxos de produtos por setor de origem e
destino.

Insumo

Agricultura 1
Indústria    2
Serviços    3
Todos os insumos primários
Insumos totais

1

X
11

X
21

X
31

Z
1

X
1

2

X
12

X
22

X
32

Z
2

X
2

3

X
13

X
23

X
33

Z
3

X
3

Demanda
final total

Y
1

Y
2

Y
3

Produção
total

X
1

X
2

X
3

Demanda
intermediária-

atividades
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A Tabela 4 pode ser representada pelas seguin-
tes equações:

X
1
 = x

11
 + x

12
 + x

13
 + Y

1

X
2
 = x

21
 + x

22
 + x

23
 + Y

2
                                 (1)

X
3
 = x

31
 + x

32
 + x

33
 + Y

3

Os coeficientes tecnológicos são definidos como
o resultado da divisão de valores dos fluxos dos pro-
dutos por valor do insumo total. Coeficiente
tecnológico, aij, é

x
ij

a
ij
  =      ———                                                       (2)

X
j

onde i representa o número da linha e j o número da
coluna, no qual o coeficiente é colocado.

Segue-se a equação (2) que,

               x
ij
 =    a

ij
 X

j

Pois,

x
11

 = a
11

 X
1
; x

12
= a

12
 X

2
; x

13
 = a

13
 X

3
; x

21
 = a

21
 X

1
; . . . ;

Substituindo a equação (2) pela (1), obtém – se,

X
1
 = a

11
 X

1
 + a

12
 X

2
 + a

13 
X

3
 + Y

1

X2 = a21 X1 + a22 X2 + a23 X3 + Y2                                 (3)

X
3
 = a

31
 X

1
 + a

32
 X

2
 + a

33
 X

3
 + Y

3
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Transferindo os termos de X’s para o lado es-
querdo da equação e expressando em termo de Y’s,
em forma de matriz e de vetor, temos:

(1 -a
11

 )   -a
12

        -a
13

             X
1
                   Y

1

-a
21

 (1 - a
22

)      -a
23

             X
2
        =         Y

2       
(4)

-a
31          

-a
32

   (1- a
33

)           X
3 
                  Y

3

A matriz e os vetores podem ser escritos em for-
ma abreviada da matriz:

(I – A) X  =  Y                                                              (5)

onde I é matriz de unidade e A refere-se à matriz dos
elementos aij ‘s .  E,  X  e  Y são os vetores de X’s e
Y’s, respectivamente.

Na análise de insumo-produto, o vetor de Y’s,
ou seja, o vetor da demanda final, é usualmente assu-
mido como exógeno  ou dado, e o problema é determi-
nar o nível da produção, isto é os X’s. A solução X da
equação é:

X = (I – A) –1  Y                                                         (6)

Os coeficientes interdependentes são definidos
em termos da matriz como (I – A ) -1 que é o inverso da
matriz de (I – A) simplificada.
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Apresenta-se o conceito geral de Insumo-Pro-
duto, usando os três setores: Agricultura, Indústria e
Serviço. Para facilitar a apresentação usa-se expres-
são de vetor e matriz.

Os sistemas de  equações (3) e (4) formam a
base da equação (6), de modo que  o sistema mostra
as relações entre  os produtos dos três setores:  Agri-
cultura, Indústria e Serviços, bem como demandas fi-
nais para seus produtos. A primeira equação mostra
que a produção da agricultura (X

1 
) é a função de: a) a

demanda final de produtos agrícolas (Y
1
);  b) a de-

manda final dos produtos industriais ( Y
2
); e c) a

demanda final dos produtos dos serviços (Y
3
). As ou-

tras equações têm os mesmos significados.

Suponha-se que uma unidade da demanda final
para o produto de agricultura (Y1) aumente, quanto fi-
caria a produção total da agricultura (X1), indústria(X2)
e serviço(X3)?  Esses valores serão estimados a partir
dos coeficientes aij’s da matriz inversa, i.e., (I – A)-1,
fixando os  valores do impacto da demanda final com
Y1 = 1 e Y2 = Y3 = 0. Esse resultado apresenta inter-
relacionamento do setor da agricultura com outros se-
tores das atividades de indústria e de serviços.

Da mesma maneira, pode ser demonstrado que
para o aumento de uma unidade de demanda final do

Interpretação dos coeficientes interdependentes

Modelo básico de insumo-produto
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produto do setor da indústria  (Y
2
),  os valores ( X

1
),

(X
2
) e (X

3
) serão os coeficientes  a

ij
’s do sistema da

matriz inversa, i.e., ( I – A)-1, fixando os  valores do
impacto da demanda final com Y1 = 0, Y2 =  1, eY3 = 0.
O valor da indústria se mostra geralmente maior por-
que dentro do sistema são expressas as relações indi-
retas. Os coeficientes interdependentes mostram am-
bos efeitos diretos e indiretos causados pelo incre-
mento da demanda final para qualquer setor, para uma
unidade  de valor.

Embora todos os efeitos da mudança na deman-
da sejam dados pelos coeficientes interdependentes, é
útil para a compreensão do conceito dos efeitos  no
sistema, subdividir os efeitos como de primeira, de
segunda, de terceira ordem, etc.

Considere-se que as demandas finais para os
produtos do setor agrícola sejam incrementadas em
uma unidade, sem alteração nos produtos dos outros
setores. O aumento de uma unidade na demanda final
para os produtos agrícolas deve causar o incremento
imediato de uma unidade do produto agrícola para sa-
tisfazer essa demanda. Entretanto, conforme equações
do sistema (3), para aumentar o produto em uma uni-
dade do setor agrícola, necessitam-se das quantias

Decomposição dos efeitos diretos e indiretos
das mudanças na demanda
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expressas pelos coeficientes tecnológicos do setor agrí-
cola, i.e.

• a
11

 unidades de produtos agrícolas para tran-
sações internas do setor.

• a
21

 unidades dos produtos industriais.

• a31 unidades dos serviços.

Essas exigências aumentarão todas as linhas dos
respectivos setores. Conseqüentemente, uma unidade
de aumento de produtos agrícolas, além do aumento
imediato do produto agrícola por uma unidade,  terá
efeito de incrementar aquelas quantidades dos produ-
tos,  a11 , a21, e a31 para os setores de agricultura, in-
dústria e serviço, respectivamente. Estes são conheci-
dos como os efeitos da primeira ordem e chegam ao
nível da exigência  que é maior do que uma unidade
requerida pela demanda final do produto agrícola. Es-
ses valores podem ser obtidos pré-multiplicando o
vetor da mudança da demanda final, Y pela matriz dos
coeficientes tecnológicos  A, i.e.

A Y   =  X (1)

onde X (1)   é o vetor das mudanças da primeira ordem
no produto.

Os efeitos de primeira ordem provocam os efei-
tos da segunda e de mais alta ordem porque a primeira
aumenta o produto e exige ainda mais insumos para
gerar os produtos e estes, em troca, elevam a produ-
ção ainda mais e assim por diante.
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Os efeitos da segunda ordem são obtidos pré-
multiplicando o vetor  dos efeitos da primeira ordem
pelos coeficientes tecnológicos, da mesma maneira
como antes, assim :

A X(1)  =  X(2)

onde X(1) é  o vetor dos efeitos da primeira ordem X(2),
é dos efeitos de segunda ordem.

Efeitos da segunda ordem

Os efeitos da terceira ordem são obtidos multi-
plicando-se o vetor dos efeitos da segunda ordem pela
matriz dos coeficientes tecnológicos, da mesma ma-
neira como antes.

Assim,

A X(2)    =  X(3)

onde  X(3) é o vetor dos efeitos da terceira ordem.

Como pode ser visto, cada ordem é obtida pela
pré-multiplicação da anterior pela matriz dos coefi-

Efeitos da terceira ordem
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cientes tecnológicos, e os efeitos totais de todas as
ordens pela soma dos efeitos das várias ordens.

Assim,

X (1)    =   AY
X (2)    =   AX (1)  = A2 Y
X (3)    =   AX(2)   = A3Y

X (n)    =   AX(n-1) = AnY

O total dos vários efeitos é

X(1)  +  X(2)  +  X(3)  +  . . .  +  X(n),  denotado como Xn.

Pois

Xn = Y + AY  +  A2Y  +  A3Y  + . . . + AnY
= [ I + A + A2 + A3 + . . . + An] Y

O vetor de produtos Xn obtido para n suficiente-
mente grande é efetivamente igual àquele valor obtido
pela multiplicação do vetor das demandas finais, pe-
los coeficientes interdependentes.

Essa apresentação demonstrou os impactos
provocados pela mudança na demanda final da agri-
cultura, que influenciou vários setores da economia
geral através dos efeitos de n ordens. Conseqüente-
mente, necessita-se de estudos desse tipo para com-
preender os impactos do setor agrícola na economia
do País.

...
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Seguindo as Contas Nacionais e Matriz do
Insumo-Produto – MIP  – do Brasil, o presente mo-
delo foi formulado para  o equilíbrio da economia
nacional.

Demanda total é a soma das demandas interme-
diárias e demandas finais. As demandas interme-
diárias são apresentadas na Tabela 2 da MIP do IBGE.
Essas demandas intermediárias, por exemplo, a serem
utilizadas para unidade das atividades como indústria
agropecuária, são quantidade de arroz, soja em
grão, café, açúcar, fertilizantes, maquinarias, aluguel,
etc. Extrativo mineral é outra atividade intermediária.
No caso da MIP do Brasil tem 43 atividades interme-
diárias.

Demandas finais são aquelas definidas como
exportação de bens e serviços, consumo da adminis-
tração pública, consumo das famílias, formação bruta
de capital fixo e variação de estoque.

A Demanda Total pode ser apresentada pela se-
guinte equação:

Demanda Total = Demanda Intermediária
+  Demanda Final (7)

Oferta total foi definida como soma da produ-
ção doméstica e importação. Em termos de equação
ficou:

O modelo utilizado
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Oferta Total  =  ProduçãoDoméstica
 +  Importação  (8)

Assim ficou a balança de distribuição que foi:
Demanda Total  = Oferta Total, isto é,

Demanda Intermediária + Demanda Final = Pro-
dução Doméstica + Importação.

Em termos de uso de matriz ficou o se-
guinte:

AX + Y + E = M +X              (9)

onde A = matriz dos coeficientes do insumo definido
como aij = xij / Xj .

x
ij  

=  i ésimo insumo da j ésima atividade ou
indústria e X

j = 
total do insumo da j ésima atividade ou

indústria;

X = vetor da produção doméstica;

Y = vetor da demanda final excluindo exporta-
ção;

E = vetor da exportação;

M = vetor de importação.

Solucionando para X,

X = [ I – [ I – M^] A ] –1 [ [ I – M^ ] Y + E ] (10)
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onde M^ = matriz diagonal em que os elementos são
razão das importações pela demanda doméstica, i.e.,
m

i
 / (∑ a

ij
* x

j
 + y

i
). m

i
 = i ésmo elemento da importa-

ção, yi = j

i ésmo elemento da demanda final, x
j
 = j ésimo

elemento total do produto intermediário e aij = coefici-
ente tecnológico.

Ajustamento

Para dar soluções da equação (10), necessitou-
se ajustamento da matriz A, produto por produto.
A publicação da MIP do Brasil não tem a matriz A
com  produto por produto. Há necessidade de desen-
volver matriz A seguindo MIP da Tabela 1 e Tabela 2
da publicação do IBGE conforme matrizes “V” e “U”
das Nações Unidas (ONU,1968), (ONU, 1993), se-
guindo as seguintes pressuposições:

B = U * g^ -1 ( 11 )

Onde U  = matriz de uso dos produtos (use
matrix) da MIP – Tabela 2 do IBGE e

g^ -1 = matriz invertida do vetor diagonal, na qual
os elementos são a produção de cada indústria (ativi-
dade).

B significa que para produzir uma unidade da
indústria, consume-se certas quantidades de produtos
intermediários.

j
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D = V * q^ -1 (12)

onde V  = matriz de produção (make matrix) da MIP –
Tabela 1 do IBGE e

 q^ -1 = matriz invertida do vetor diagonal na qual
os elementos são o total do produto da produção.

D significa que para todos os produtos, a taxa
de ocupação do mercado das indústrias são constan-
tes.

Transforma-se a Tabela 2 da MIP do IBGE na
seguinte equação;

q = U * i + e  (13)

Onde i = vetor de unidade, i.e. i =   1     e
                                                         1
                                                          .
                                                          .
                                                          .
                                                         1
                                                         1

  e = outras contas, i.e. demandas finais.

Usando as equações (11), (12) e (13), deriva-se
a matriz B* D que é equivalente a matriz A da equação
(9).

A matriz B*D*q^ (produto por produto) será
teoricamente equivalente à matriz de produto interme-
diário. Depois de ajustar essa matriz com informação
adicional sobre economia  atual, finalmente a matriz de
insumo-produto A (10) do Brasil em 1996 foi construída.
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s impactos da exportação do café foram divididas em
duas partes, sendo uma de café em coco e outra de
produtos do café conforme classificação da MIP
do IBGE. Em cada parte foi calculado o impacto
da indução do Produto Interno Bruto – PIB – da
economia brasileira e também a absorção da mão-de-
obra.

Resultados e Análises

.O

Indução do produto interno bruto – PIB

Café em coco

Considerando a quantia da exportação do café
em coco a mesma dos produtos do café em 1996, i. e.
em valor de R$ 2,155 bilhões, o impacto total para
indução do PIB foi de R$ 2,03 bilhões. Os principais
produtos que foram responsáveis por esses impactos
são apresentados na Tabela 5.

Os impactos da indução do PIB pela exportação
do café em coco são maiores no setor primário do que
nos setores secundário e terciário. Entretanto, os pro-
dutos dos setores  secundário e terciário como adubo,
outros produtos químicos, produtos alimentares inclu-
sive rações, serviços industriais de utilidade pública,
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margens de transporte e serviços prestados às empresas,
são os principais causadores de impactos para
indução do PIB bem como os produtos do setor primá-
rio.

Além dos produtos apresentados na Tabela 5, o
total dos demais produtos que provocam indução dos
impactos do PIB foi de R$ 0,15 bilhões.

Produtos do café

Por sua vez, o impacto da indução do PIB pela
exportação dos produtos do café com valor de R$ 2,155
bilhões foi de R$ 2,05 bilhões, maior do que
pela exportação de café em coco. Os  principais pro-
dutos que foram responsáveis por esses impactos dos
produtos do café, também, são apresentados na Tabe-
la 5.  Os principais produtos responsáveis pela indução
do PIB são café em coco e outros produtos
agropecuários do setor primário, como: papel,
celulose, papelão e artefatos, óleo combustível, adu-
bos, outros produtos químicos, outros produtos
alimentares inclusive rações, serviços industriais de
utilidade pública, margem de comércio, margem de
transporte, comunicação e serviços prestados às em-
presas.

Além dos principais produtos apresentados, ou-
tros contribuíram para a indução do PIB em valor de
R$ 0,25 bilhões.
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O impacto total no valor da produção pela ex-
portação do café em coco com valor de R$ 2,15 bi-
lhões foi de R$ 3,88 bilhões. O valor foi bem maior
do que o do PIB como foi esperado. O maior impacto
foi o do café em coco com valor de R$ 2,20 bilhões.
Ainda no setor primário, exceto café em coco,  foi a
principal contribuição do valor da produção de
 R$ 0,46 bilhões.

Os outros principais produtos  que contribuíram
para indução do valor da produção da economia do
País são papel, celulose, papelão e artefatos, elemen-
tos químicos não-petroquímicos, óleo combustíveis,
produtos petroquímicos básicos, adubos, outros pro-
dutos químicos, óleo vegetais em bruto, outros produ-
tos alimentares inclusive rações, margem de transpor-
te, serviços financeiros e serviços prestados às em-
presas.

Além dos principais produtos, outros, que não
foram incluídos nesta Tabela. 5, contribuíram para
indução do valor da produção da economia com o va-
lor de R$ 0,19 bilhões.

Café em coco

Impactos na indução do valor da produção
da economia do País pela exportação do café
em coco e produtos do café
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Análises

O impacto total do valor da produção induzida
pela exportação dos produtos do café com o valor de
R$ 2,15 bilhões foi de R$ 5,37 bilhões. Os principais
produtos que  contribuíram para essa indução são café
em coco, outros produtos agropecuários, exceto café em
coco, papel-celulose-papelão e artefatos, óleos com-
bustíveis, produtos petroquímicos básicos, outros pro-
dutos do refino, adubos, outros produtos químicos, óle-
os vegetais em bruto, outros produtos alimentares in-
clusive rações, serviços industriais de utilidade
púbica, margem de comércio, margem de transporte,
serviços financeiros e serviços prestados às empre-
sas.

Além dos produtos apresentados  na Tabela 5, o
impacto provocado pela exportação dos produtos do
café e de outros produtos agregados foi de R$ 0,12
bilhões.

Produtos do café

Observou-se  a hipótese de que o complexo in-
dustrial da economia do País tem maior impacto na
indução do PIB e do valor da produção pela exporta-
ção do que a da matéria prima.

Os impactos da indução do PIB pela exportação
do café em coco e dos produtos do café foram de
R$ 2,03 bilhões e de R$ 2,05 bilhões, respectivamente.
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Impactos da absorção da mão-de-obra pela
exportação do café em coco e dos produtos
do  café

A diferença não foi tão grande como se esperava. Isso
significa que o complexo industrial do café não está
tão sofisticado como se esperava. A hipótese, entre-
tanto, foi comprovada.

Quando se observa a comparação do valor da
produção entre café em coco e produtos do café, nota-
se a diferença clara. O impacto dos produtos do café
foi 39% maior do que o do café em coco. Em termos
de sistema nacional, os impactos do café em coco e
dos produtos do café foram de R$ 3,88 bilhões e
R$ 5,37 bilhões, respectivamente.

Os resultados são satisfatórios e coerentes, con-
siderando a hipótese estabelecida na definição do pro-
blema na introdução do presente trabalho.

Os impactos da absorção da mão-de-obra pela
exportação do valor de cada R$ 1 milhão do café em
coco e dos produtos do café foram de 139 e 184 em-
pregos, respectivamente. O impacto mostra que o se-
tor primário absorve mais mão-de-obra do que outros
setores como indústria e comércio. Em termos de per-
centagem, o setor primário absorve 32% mais de mão-
de-obra do que outros setores pelo impacto da exporta-
ção.
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Análises

Como já foi apresentada na pesquisa acima, o
setor primário absorve mais mão-de-obra do que ou-
tros setores, tais como o secundário e o terciário, quan-
do exportam a mesma quantia. Esse resultado foi coe-
rente com a hipótese considerada.

este trabalho foi comprovado que o impacto de ex-
portação do produto processado (industrializado) foi
maior no complexo industrial do que o produto primá-
rio.

Fonte: Resultado da pesquisa, 2002, e Matriz do Insumo-Produto do IBGE, 1996.

Tabela 6.  Impactos da absorção da mão-de-obra do
café em coco e dos produtos do café pela exportação,
em quantia do valor de R$ 1 milhão.

Impacto pessoal
ocupado-

produto de café/
R$1 milhão

67

21
1
0

43
1
1
1
1
1
2

139

Produtos

Café em coco
Outros produtos agropecuários, exceto café
em coco
Papel, celulose, papelão e artefatos
Adubos
Produtos do café
Outros produtos alimentares inclusive rações
Margem de comércio
Margem de transporte
Serviços financeiros
Outros serviços
Serviços prestados às empresas
Total

Impacto pessoal
ocupado - café
em coco/R$1

milhão

147

30
0
1
0
1
1
1
1
1
2

184

.N
Conclusões e Recomendações
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O caso concreto exemplar foi também compro-
vado  pela exportação do café em coco e dos produtos
do café.

A absorção da mão-de-obra decorrente do im-
pacto da exportação do café em coco foi maior do que
a dos produtos do café. Conseqüentemente, o setor pri-
mário, ao qual pertence o café em coco, absorve mais
mão-de-obra do que outros setores a que pertencem
os produtos do café.

As implicações para política agrícola são:
 a) a exportação do café em coco tem menos impacto
na indução do PIB do que a exportação dos produtos
do café, isto é, o Brasil deve processar mais café com
tecnologia avançada e exportar os produtos do
café processado; b)  exportar a mesma quantia do va-
lor do café em coco do setor primário e dos produtos
do café dos outros setores gera mais empregos
no setor primário do que em outros setores, indús-
tria e serviços. Se o governo deseja gerar mais em-
pregos, deve investir no setor primário e no setor agrí-
cola.

Neste trabalho não foi levado em conta  a com-
ponente do consumo familiar dentro do sistema como
variáveis endógenas. A análise de tais impactos será
realizada oportunamente.

A última MIP do IBGE foi publicada em 1996.
Quando nova versão for disponibilizada, análises da
natureza,  presentes neste trabalho, poderá acrescen-
tar novas informações relacionadas à economia do
café.
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